
 

 

 

Exmo. Senhor 

Presidente da Comissão de Saúde 

Deputado Filipe Neto Brandão 

 

ASSUNTO: Requerimento para Audição do Presidente do Conselho de Administração da 

Unidade Local de Saúde de Santo António 

Exmo. Senhor Presidente, 

A Unidade Local de Saúde (ULS) de Santo António tem sido palco de sucessivas polémicas que 

não podem deixar de merecer o escrutínio parlamentar, pela sua gravidade e impacto na 

estabilidade das instituições e profissionais de saúde do Serviço Nacional de Saúde. 

Primeiro, a possível criação de um novo centro de cirurgia cardíaca naquela instituição, 

autorizada por despacho conjunto dos atuais Secretários de Estado da saúde. É uma decisão 

que levanta sérias preocupações aos especialistas, que já se manifestaram e alertam que a 

abertura de um novo centro de referência no Norte poderá exercer uma pressão acrescida 

sobre recursos humanos já escassos, fragmentando equipas e reduzindo a capacidade e 

qualidade da resposta, colocando em causa a própria lógica dos centros de referência, que 

assenta precisamente na concentração de volume e diferenciação como fator estruturante de 

qualidade. A prioridade deverá ser reforçar os centros que já existem para dar resposta 

atempada aos doentes.1 2 

Acresce que a Secretária de Estado da Saúde que assinou o referido despacho, foi médica na 

ULS de Santo António, instituição com a qual mantém o seu vínculo profissional e à qual 

regressará após a cessação de funções governativas. Nos termos do Código de Conduta do 

Governo, a Dra. Ana Povo poderia ter solicitado escusa por estar em causa um evidente conflito 

de interesses. Não o fez, e a própria Ministra da Saúde só terá tomado conhecimento do 

 
1 https://cnnportugal.iol.pt/saude/sns/diretores-pedem-reforco-dos-centros-de-cardiologia-em-vez-de-criacao-de-novas-
estruturas/20260225/699f12bdd34e28842c8113f0 
2 https://www.publico.pt/2026/02/22/sociedade/noticia/peritos-cardiologia-alertam-abrir-novo-centro-norte-ameacar-
qualidade-resposta-2165539 
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referido despacho já em 2026, o que levanta sérias questões sobre os mecanismos de 

supervisão e controlo interno no Ministério da Saúde. A Administração Central do Sistema de 

Saúde (ACSS) terá inclusivamente emitido parecer no sentido de que a criação da referida 

unidade competia à Direção Executiva do SNS, e não aos dois Secretários de Estado. 

Por fim, a abertura, em agosto de 2023, de uma inspeção da IGAS ao Conselho de 

Administração (CA) da ULS de Santo António, na sequência de uma denúncia sobre alegadas 

irregularidades em matéria de contratação pública.3 O relatório, concluído em 2024 e 

divulgado em março de 2025, identifica violações reiteradas do Código dos Contratos Públicos: 

recurso a ajustes diretos sem a respetiva e necessária fundamentação de urgência, fixação de 

valores contratuais injustificados, ausência das peças de procedimento legalmente obrigatórias 

e inexistência, nos próprios procedimentos concursais, das decisões de contratar e da escolha 

do procedimento. O Ministério Público junto do Tribunal de Contas requereu julgamento de 

responsabilidade financeira, agendado para o dia 22 de abril de 2026, e que coloca na linha de 

acusação o Presidente do CA, o Diretor Clínico, dois vogais e o antigo Enfermeiro-Diretor. 

Paralelamente, a Procuradoria-Geral da República abriu inquérito no DIAP Regional do Porto, 

por indícios do crime de participação económica em negócio. O processo corre em segredo de 

justiça e ainda não foram constituídos arguidos. 

Face ao exposto e a esta sucessão de eventos controversos, que envolvem possíveis conflitos 

de interesses no exercício de funções governativas e a existência de processos judiciais a 

decorrer que envolvem responsáveis da instituição, é especialmente relevante que o 

Presidente do Conselho de Administração da referida ULS preste esclarecimentos perante o 

Parlamento. 

Assim, o Grupo Parlamentar do CHEGA vem requerer, ao abrigo das disposições legais e 

regimentais aplicáveis, a audição do Presidente do Conselho de Administração da Unidade 

Local de Saúde de Santo António, Dr. Paulo Barbosa. 

 

 
3 Hospital de Santo António: Administração investigada pelo MP será julgada no Tribunal de Contas por infrações. Governo 
prepara recondução 
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Palácio de São Bento, 28 de fevereiro de 2026 

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA, 

Marta Martins da Silva - António Carneiro - Cláudia Estevão - Cristina Vieira Henriques - 

Patrícia Nascimento 


